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Nota de Abertura 

O presente volume dos AHAM, referente ao ano de 2023, é publicado 
com evidente atraso sobre a data prevista para a sua publicação. Contudo, 
esperamos que isso não diminua o interesse do público leitor. Nesse sen-
tido, diga-se que os textos foram actualizados pelos respectivos autores, 
não tendo perdido relevância. É o caso do dossier “Confluências do Índico: 
Perspetivas sobre Património e Memória”, cuja génese radica na Conferência 
Internacional realizada em Zanzibar em Novembro de 2022, sob o título 
“Travessias no Índico. Memória e Património”. 

Esta edição, com coordenação da investigadora do CHAM, Maria João 
Castro, assenta em vários contributos, quase todos em inglês, o que poderá 
agilizar a circulação nos meios académicos e promover um diálogo com 
outras historiografias. 

A questão linguística tem sido objecto de debate, sobretudo no contexto 
ibérico, na tentativa de promover os seus idiomas principais (Português e 
Espanhol), actualmente falados por cerca de 800 milhões de pessoas em 
mais de 30 países e abarcando todos os continentes. Por outras palavras, a 
Iberofonia, representa hoje o primeiro bloco linguístico do mundo, somando 
os países da CIN (Comunidad Iberoamericana de Naciones) hispanos hablan-
tes e os Estados da CPLP (Comunidade de Países de Língua Portuguesa). 

Esse foi o ponto de partida para a criação da Fundación Universitaria 
Iberoamericana (FUNIBER), uma instituição internacional de cooperação 
educacional, cultural e científico-técnica que, desde a sua criação em Espanha 
no ano de 1997, tem facilitado o acesso ao ensino superior estabelecendo 
mecanismos para que barreiras económicas e geográficas não representem 
obstáculos. Com escritórios em mais de 35 países, a FUNIBER é a primeira 
plataforma universitária multinacional de países de língua espanhola e por-
tuguesa nas Américas, Europa, África e Ásia, graças a acordos bilaterais e ao 
reconhecimento do estatuto de observador atribuído a vários países. 



A Fundación Universitaria Iberoamericana orienta a sua actividade de 
acordo com os princípios estabelecidos na Declaração Mundial do Ensino 
Superior no Século XXI: Visão e Ação (UNESCO, Paris, 1998), que estabe-
lece o ensino superior como um bem público baseado na qualidade, relevân-
cia social e cooperação académica internacional. 

Nesse contexto, sublinhe-se que a Declaração de Paris reconhece a 
aprendizagem ao longo da vida como um direito fundamental e como um 
componente essencial para o desenvolvimento pessoal, profissional e social. 

Abra-se um parêntesis para assinalar, igualmente, a actividade do CLK 
(Centro Luís Krus) da NOVA FCSH (Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade NOVA de Lisboa), para a formação ao longo da 
vida, que, na prática, aplica critérios contidos na referida Declaração da 
Unesco. 

Pode parecer deslocado trazer este tópico para a nota de abertura de 
um número dos AHAM cujo dossier temático incide sobre matéria bem 
diferente, tendo como pano de fundo um Índico de grandes interacções 
histórico-culturais. 

Contudo, esta revista, como referido na sua página Web, “tem como 
principal objectivo disseminar investigação inovadora e fiel aos mais ele-
vados padrões de qualidade e rigor científico, privilegiando abordagens 
inter e transdisciplinares e abrangendo um vasto âmbito geográfico e cro-
nológico”, sendo aceites para publicação textos em Português, Espanhol, 
Francês, Inglês e Italiano. Percorrendo os volumes publicados constatamos 
uma presença regular da Iberofonia (com destaque para Portugal, Espanha e 
Brasil), mas sem prejuízo da expansão internacional da revista, tanto a nível 
da origem das submissões, como das consultas online aos números em acesso 
aberto. 

O volume XXIV, agora lançado, fecha com um artigo em Espanhol, da 
autoria da arquitecta e historiadora Nayibe Gutiérrez Montoya, versando 
a questão das grandes colecções etnográficas sobre povos indígenas da 
América Latina (nos museus mais prestigiados do mundo), alimentadas por 
actividades de saque.

Boas leituras! 

João de Figueirôa-Rêgo
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